
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Marcos 6 a 12 
 

28/01/08 Segunda-feira: Jesus não podia! 
Marcos 6:1-56 
Embora com poder para ressuscitar mortos, multiplicar pães e peixes, dominar 
tempestades e andar por cima das águas, o texto diz que Jesus não podia fazer 
obras maravilhosas em sua própria pátria. Por quê?   

29/01/08 Terça-feira: Ouvidos para ouvir 
Marcos 7:37 
Após fazer uma afirmação, Jesus disse: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.” Que 
quer dizer esta frase? 

30/01/08 Quarta-feira: Dois toques 
Marcos 8:1-38 
Quando Jesus entrou em Betsaida, trouxeram-lhe um cego e pediram-lhe que o 
tocasse, para que ficasse são. Jesus precisou tocá-lo duas vezes para que ele 
recuperasse totalmente a visão. Analise a situação e procure interpretá-la. 

31/01/08 Quinta-feira: O maior 
Marcos 9:1-50 
Os discípulos haviam discutido no caminho qual deles era o maior. Jesus então os 
ensina que aquele que quisesse ser o primeiro deveria ser o servo de todos. O que, 
na prática, devemos fazer então? 

01/02/08 Sexta-feira: Venda total 
Marcos 10:1-52 
Ao ser abordado por um jovem rico, que afirmou guardar os mandamentos desde a 
sua mocidade, Jesus mandou-o vender tudo o que possuía, dar o produto aos 
pobres e segui-lo. Diante dessa palavra, o jovem saiu triste. Por que Jesus disse 
isso a esse jovem? Isso se aplica a todos nós também? 

02/02/08 Sábado: Quando você orar 
Marcos 11:1-33 
O ensino de Jesus quanto ao perdão era claro: quando você for orar, perdoe, para 
que também o Pai celestial perdoe a suas ofensas. Que aplicações tiramos disso? 

03/02/08 Domingo: Não longe 
Marcos 12:1-44 
Falando com um escriba, Jesus apontou quais os dois maiores mandamentos. 
Quando o escriba concordou com suas afirmações, Jesus lhe disse que ele não 
estava longe do reino dos céus. Que quer dizer “não estar longe”?  

“Vai ter com a formiga, ó preguiçoso; olha para os seus caminhos, e sê sábio. 

Pois ela, não tendo chefe, nem guarda, nem dominador, 

Prepara no verão o seu pão; na sega ajunta o seu mantimento.” 

Provérbios 6:6-8 
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AVENTURAS MISSIONÁRIAS 
 
Aeroporto de Guarulhos, dez pessoas eufóricas, todos com uma expectativa muito 
grande de chegar em Porto Velho. Eu era uma dessas pessoas. Mal cabia em mim 
de felicidade de poder fazer parte de algo que sabia que iria ser importante para o 
reino: Iríamos ser voluntários na base da JOCUM (“Jovens Com Uma Missão”) 
durante 15 dias no EMPA (Escola Multi-Étnica para Adultos).  
 
Alguns missionários foram nos buscar no aeroporto e fomos para a base. Ao 
chegar lá fomos direcionados para o alojamento, uma casa linda com tudo de bom, 
desde guloseimas até chuveiro elétrico e coisas do tipo (pensávamos que 
ficaríamos nas ocas dos índios). Deus é Fiel. 
 
No dia seguinte fomos conhecer a rotina da base e saber aonde serviríamos. Nos 
mandaram para a cozinha para ajudar no preparo das comidas e limpeza das 
louças, e ajudar com a escola das crianças. As equipes foram separadas e 
começamos a servir naquele lugar. 
 
Deus estava nos abençoando em tudo, estávamos sendo tocados a cada instante. 
Acordando com os pássaros e dormindo com os grilos, naquele lugar conseguimos 
ouvir a voz de Deus bem nítida, talvez por não contarmos com o fator poluição 
naquele lugar, a poluição que aqui nos deixa cegos, surdos e estressados, tudo 
que não nos deixa ver o quanto Deus é bom e o quando precisamos falar dEle. 
 
Há varias atividades realizadas pela JOCUM: Nessa época do ano, como já disse, 
acontece a EMPA, uma escola que visa ensinar português aos indígenas e a 
Bíblia, e assim conhecer mais da cultura deles e sua língua para poder traduzir a 
palavra de Deus para seus dialetos. Havia várias etnias indígenas na escola, entre 
elas Jarawara, Urueu Ua Ua, Cinta-Larga,  Suruwara, Palmari, Jaminawa e 
Karitiana entre outras, cada qual com seu dialeto e seus problemas culturais. 
 
Suruwaras, por exemplo, que andam nus, têm um costume em suas tribos de que 
quando alguém gera uma briga esse alguém tem de se suicidar, tomar um veneno 
no mato e voltar para a tribo para agonizar em meio aos outros. Quando  nascem 
gêmeos, um tem de ser morto, pois tem em si um espírito mal. Os Jarawara têm 
um ritual chamado Festa da Menina Moça. Nesse ritual, a menina usa um cordão 
branco dos onze aos doze anos de idade, que é a idade em que a menina se torna 



adulta, na percepção deles. Então, quando a menina alcança essa idade, é 
espancada por toda a tribo. Se sobreviver, estará “aprovada” como mulher. 
  
São coisas realmente horríveis que acontecem no meio dessas tribos. A JOCUM 
tem mostrado a verdade de Deus para essas pessoas, para que se arrependam e 
sejam nossos irmãos em Cristo também.  
 
Os indígenas são pessoas muito afetivas e têm um coração muito bom. 
Aprendemos muito sobre o Deus que nós achamos que conhecemos. Um Deus 
que não se importa que você ande nu ou que coma com as mãos: Ele te ama 
assim e pronto. 
 
Entre outras coisas, visitamos as comunidades ribeirinhas e pudemos ver as 
necessidades espirituais e materiais de um povo que, excluído dos projetos dos 
homens, são apenas deixados de lado, à margem do rio Madeira. Deus neste 
momento nos deu várias sensações, como a de incapacidade, a de incompetência, 
comodismo, amor e vergonha, entre outras. Depois de andarmos algumas horas 
de barco, entramos em uma casa de um senhor muito velho e muito simpático, seu 
Francisco se não me engano. Sua casa era muito simples, de chão batido. Não 
havia mais que três cômodos, uma sala/quarto, uma cozinha e um local para 
colocar a farinha produzida. Segundo os missionários, a casa já estava muito 
melhor pois a que ele tinha antes era terrível. Os missionários o estão ajudando a 
construir a casa. Nesse local, quando eu pensei o quanto nós achamos que só o 
nosso dinheiro é o suficiente pra ajudar essas pessoas, o seu Francisco levantou 
e, com lágrimas nos olhos, abraçou um por um e disse: “Obrigado por visitar minha 
casa”. Eu me senti abraçado por Deus, me senti um nada quando soube que 
aquele senhor que agora estava chorando e sofrendo com câncer, criou dez filhos 
e 34 netos.       
 
Eu fiquei responsável por fazer pães. Nesse ofício aprendi muita coisa: Aprendi 
sobre o fermento, sobre o trigo e principalmente sobre o sal, e esse aprendizado 
ficou mais transparente na minha cabeça quando fomos visitar esses pessoas 
como o seu Francisco. Eu vi que o nosso mundo está morto e o mundo ainda não 
foi destruído por Deus pois nos somos sal, e o sal conserva a carne morta. Mas 
nem um sal alem de nós pode fazer a carne morta voltar a viver. 
 
Precisamos fazer alguma coisa, orar, ir , aprender, servir, se doar, manter, chorar, 
amar, lembrar, visitar. 
 
Esse é o nosso chamado: Ide por toda parte pregando o evangelho.     
 
Leonardo Del Nery de Melo 
 
 
“Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não 
nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.”  João 3:5 

OFERTA 
 

Jesus nos oferece a paz 
Em troca ele pede amor  
Amai-vos uns aos outros 
Como eu vos amei 
 
Pede para não sermos violentos 
Mansidão 
Ele nos ensina o perdão 
Nos quer como um jardim cheio de cor 
 
Devemos Jesus escutar 
E transformar nosso coração 
Ele ensina a sermos servos 
A servir sem esperar 
A dar sem receber 
A amar sem ser amado 
A perdoar sem sermos perdoados 
Somos nós os seus filhos 
E para nós ele tem o melhor 
 
Vamos buscar a paz 
Que excede todo entendimento 
A receita é simples demais 
 
Amar sem nenhum preconceito 
Seja qual for a situação, ter fé e não murmurar 
Não reclamar, somente orar 
E nos colocarmos à disposição 
Para em nós Jesus poder trabalhar 
 

 
O RETIRO DOS JOVENS FOI MARAVILHOSO ! ! ! 
 
Tivemos momentos de oração, de compartilhamento, de louvor, de palavra, de 
dinâmicas, de comunhão, de brincadeiras sadias, de alegria, etc.  
 
O tema foi: “Juntos, mas com propósito”. E as ministrações falaram sobre:  
 
 - Alvo (o propósito da igreja é proclamar o evangelho do Senhor Jesus e levar 
pessoas à salvação). 
- Oportunidade (elas aparecem todos os dias, boas e más, mas só são vistas por 
quem está atento – devemos estar atentos para aproveitar as oportunidades de 
pregarmos o evangelho). 
- Aliança (como igreja podemos mais do que sozinhos – somos parte de um corpo). 
 
Obrigado, Jesus, por esse retiro! 


